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1. INTRODUÇÃO 
O monitoramento da qualidade das águas na bacia hidrográfica do Rio Doce é realizado pelo 

Igam, através do Programa Águas de Minas, desde o ano de 1997. Este monitoramento 

contempla 64 estações de amostragem de água, onde são realizadas coletas e análises 

laboratoriais com periodicidade trimestral e avaliação de aproximadamente 50 parâmetros 

físico-químicos e hidrobiológicos. Nas 12 estações de monitoramento localizadas na calha do 

rio Doce, as coletas e análises são realizadas mensalmente. 

Em decorrência do rompimento de uma barragem de propriedade da SAMARCO, no distrito de 

Bento Rodrigues, com consequências em toda a extensão do rio Doce, o Igam intensificou o 

monitoramento já executado na bacia por meio da elaboração de um plano de monitoramento 

emergencial da qualidade das águas dos principais corpos de água afetados pelo desastre. Este 

plano contemplou a seleção dos pontos, dos parâmetros e da frequência da coleta das 

amostras, com o objetivo de avaliar o grau de interferência dos recursos hídricos afetados, 

permitindo ainda, a avaliação dos níveis de poluição e degradação ambiental. 

O Igam possui contrato firmado com o Instituto SENAI de Tecnologia em Meio Ambiente para 

o monitoramento da qualidade das águas do Estado de Minas Gerais, para a execução do 

projeto Águas de Minas. Desta forma o SENAI foi acionado para a execução do plano de 

monitoramento emergencial. Este monitoramento emergencial teve início no dia seguinte ao 

evento, com o planejamento do roteiro e deslocamento da equipe para a área.  

A partir do dia 7 de novembro de 2015, as coletas se iniciaram em 12 pontos da calha do rio 

Doce, sendo estes pontos coincidentes com os pontos do monitoramento executados no 

programa Águas de Minas. A seleção dos pontos de monitoramento teve o intuito de facilitar a 

interpretação dos resultados, uma vez que já existe série histórica robusta e seria possível uma 

comparação com os dados de monitoramento já realizada pelo Igam ao longo dos últimos 

anos. Devido ao volume de rejeitos e dificuldade de acesso nos pontos de monitoramento do 

rio do Carmo, o monitoramento neste rio teve início somente a partir do dia 21 de novembro 

de 2015. Houve a tentativa de amostrar um ponto adicional, no reservatório da UHE Risoleta 

Neves (Candonga), que foi suspenso em virtude da quantidade de sedimentos e dejetos ali 

depositados. 

Os parâmetros foram selecionados para avaliação das possíveis alterações dos corpos de água 

em função das características do rejeito e da capacidade de arraste e revolvimento de material 

de fundo com o deslocamento da pluma. Foi definida inicialmente frequência diária para as 

amostragens das águas superficiais e semanal para os sedimentos. A partir do dia 3 de 

dezembro de 2015, as coletas passaram a ser semanais para as águas superficiais e mensais 

para os sedimentos. Nova alteração da frequência de coleta ocorreu no dia 04 de janeiro de 

2016, e a partir dessa data as coletas para as águas superficiais passaram de semanais para 

quinzenais e as coletas de sedimentos permaneceram mensais. Para a avaliação da qualidade 

águas superficiais, foram selecionados os seguintes parâmetros: condutividade elétrica, 

oxigênio dissolvido, pH, temperatura, sólidos totais, sólidos dissolvidos totais, sólidos em 

suspensão totais, turbidez e arsênio total, bem como os metais: alumínio dissolvido, ferro 

dissolvido, cobre dissolvido, cromo total, cádmio total, chumbo total manganês total, mercúrio 

total e níquel total. Além disso, foi implantado um ponto de monitoramento no rio Gualaxo do 
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Norte e, para subsidiar as interpretações e tomadas de decisão, foi realizada análise de metais 

em sedimentos. Na estação de monitoramento no rio do Carmo, no distrito de Barra Longa, as 

coletas se iniciaram em 21 de novembro de 2015. 

Na Tabela 1 são apresentadas as estações de amostragem do monitoramento emergencial e os 

respectivos dias em que se iniciaram as coletas emergenciais para o acompanhamento da 

situação em função do evento. A localização geográfica dessas estações de monitoramento, 

bem como a distância entre elas, em km, pode ser visualizada no mapa da Figura 1. 

Tabela 1: Descrição das estações de monitoramento avaliadas no rio Doce. 

Código Descrição Data do início da 
coleta diária 

--- Rio Gualaxo do Norte, próximo de sua foz no rio do Carmo  25/11/2015 

RD071 Rio do Carmo em BARRA LONGA 21/11/2015 

RD072 Rio Doce no munícipio de RIO DOCE 07/11/2015 

RD019 Rio Doce entre os municípios de RIO CASCA (MG) e SÃO DOMINGOS DO 
PRATA (MG) 

07/11/2015 

RD023 Rio Doce entre os municípios de MARLIÉRIA (MG) e PINGO-D'ÁGUA (MG) 07/11/2015 

RD035 Rio Doce no munícipio de IPATINGA (MG) 08/11/2015 

RD033 Rio Doce no munícipio de BELO ORIENTE (MG) 08/11/2015 

RD083 Rio Doce logo a jusante do município de PERIQUITO (MG) 08/11/2015 

RD044 Rio Doce na cidade de GOVERNADOR VALADARES 07/11/2015 

RD045 Rio Doce a jusante da cidade de GOVERNADOR VALADARES 07/11/2015 

RD053 Rio Doce no munícipio de TUMIRITINGA (MG) 10/11/2015 

RD058 Rio Doce no munícipio de CONSELHEIRO PENA (MG) 10/11/2015 

RD059 Rio Doce no munícipio de RESPLENDOR (MG) 10/11/2015 

RD067 Rio Doce no munícipio de AIMORÉS (MG) 10/11/2015 
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Figura 1: Localização geográfica das estações de monitoramento na calha do rio Doce e dos pontos de captação de água para abastecimento. 
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A Resolução Conama nº 357, de 17 de março de 2005, dispõe sobre a classificação das águas 

doces, salobras e salinas do território nacional e dá as diretrizes ambientais para o seu 

enquadramento, bem como estabelece as condições e padrões de lançamento de efluentes. 

No âmbito do Estado de Minas Gerais, a norma correspondente à resolução acima citada é a 

Deliberação Normativa Conjunta Copam/CERH-MG nº 01, de 5 de maio de 2008. 

O Enquadramento é um dos instrumentos das Políticas Nacional e Estadual de Recursos 

Hídricos que visa assegurar às águas, superficiais e subterrâneas, qualidade compatível com os 

usos mais exigentes a que forem destinadas, bem como diminuir os custos de combate à 

poluição, mediante ações preventivas permanentes.  

As águas do rio Doce não possuem proposta de enquadramento aprovada. O artigo 42 da 

Resolução Conama nº 357/2005 e o artigo 37 da Deliberação Normativa Conjunta 

Copam/CERH-MG nº 01/2008 estabelecem: ά9ƴǉǳŀƴǘƻ ƴńƻ ŀǇǊƻǾŀŘƻǎ ƻǎ ǊŜǎǇŜŎǘƛǾƻǎ 

enquadramentos, as águas doces serão consideradas CƭŀǎǎŜ нΦΦΦέ. Sendo assim, as águas do rio 

Doce são consideradas Classe 2. 

Tendo em vista que este relatório trata de rio de domínio da União e de rios de domínio do 

Estado de Minas Gerais, e considerando que não há divergência entre os limites e os 

parâmetros estabelecidos para rios de Classe 2, nas duas normas citadas, adotar-se-á, para fins 

de citação e referência, a Deliberação Normativa Conjunta Copam/CERH-MG nº 01/2008. 

Ressalta-se que o parâmetro sólidos em suspensão totais possui padrão de qualidade previsto 

apenas na norma estadual. 

2. DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 
No dia 7 de novembro de 2015 foi iniciado o monitoramento diário na calha do rio Doce, com 

análise dos parâmetros citados para águas superficiais. À partir do dia 21 foram coletadas 

amostras no rio do Carmo e, no dia 25 de novembro, foi implantada estação de 

monitoramento no rio Gualaxo do Norte. A partir do dia 3 de dezembro, as coletas passaram a 

ser semanais e, a partir do dia 4 de janeiro de 2016, essa periodicidade foi alterada para 

quinzenal. As amostragens de sedimentos no mês de novembro de 2015 foram semanais, 

passando a ser mensais a partir de dezembro de 2015. 

Os gráficos apresentados a seguir se referem a todos os resultados obtidos no monitoramento 

emergencial no período de 7 de novembro de 2015 a 30 de março de 2016. 

Turbidez  

Na Figura 2 são apresentados os valores de turbidez obtidos no período de 21 de novembro de 

2015 a 30 de março de 2016 nas estações de amostragem localizadas no rio Gualaxo do Norte, 

próximo de sua foz, e no rio do Carmo, em Barra Longa (RD071). Observa-se que os resultados 

variaram entre 1.008 e 32.510 NTU no rio Gualaxo do Norte e entre 232 e 32.848 NTU no rio 

do Carmo. Esses resultados ainda indicam forte interferência da presença de sólidos em 

função do material proveniente dos rejeitos da barragem, especialmente no rio Gualaxo do 

Norte, onde todos os resultados estiveram acima de 1.000 NTU. 
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Figura 2: Resultados de turbidez nos rios Gualaxo do Norte e do Carmo, obtidos no monitoramento emergencial. 

  

Na Figura 3 são apresentados os valores de turbidez obtidos no período de 7 de novembro de 

2015 a 30 de março de 2016 nas estações de amostragem localizadas ao longo do rio Doce. 

Destaca-se a estação no município de Marliéria (RD023), que apresentou o maior valor para 

esse parâmetro (606.200 NTU) no dia 7 de novembro de 2015. Contudo, no dia 29 de março de 

2016, a turbidez nesta estação atingiu o valor de 987 NTU. Observa-se que esse 

comportamento de abrandamento dos valores de turbidez ocorreu conforme o deslocamento 

da pluma e a passagem do tempo, no entanto, os resultados ainda estão acima do limite 

estabelecido para rios de Classe 2 e do valor médio obtido na série histórica de 

monitoramento do Igam para a maioria das estações de monitoramento. Destacam-se as 

estações de monitoramento localizadas nos municípios de Rio Doce (RD072) e Periquito 

(RD083), cujos resultados deste parâmetro na última análise apresentaram-se abaixo do limite 

legal. Verificou-se, ainda, que os resultados de turbidez na última coleta do mês de março 

variaram, ao longo de todo o rio Doce, entre 82,8 e 987 NTU. 

Figura 3: Resultados de turbidez no rio Doce, entre os municípios de Rio Doce e Aimorés, obtidos no 
monitoramento emergencial. 
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Oxigênio dissolvido  

Os valores de oxigênio dissolvido obtidos no período de 21 de novembro de 2015 a 30 de 

março de 2016 nas estações de amostragem localizadas no rio Gualaxo do Norte, próximo de 

sua foz, e no rio do Carmo, em Barra Longa (RD071), são apresentados na Figura 4. Observa-se 

que todos os resultados se apresentaram em conformidade com o limite estabelecido na 

Deliberação Normativa Conjunta Copam/CERH-MG 01/2008 (valores superiores a 5 mg/L O2). 
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Figura 4: Resultados de oxigênio dissolvido nos rios Gualaxo do Norte e do Carmo, obtidos no monitoramento 
emergencial. 

 

Na Figura 5 são apresentados os valores de oxigênio dissolvido obtidos no período de 7 de 

novembro de 2015 a 30 de março de 2016 nas estações de amostragem localizadas no rio 
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concentrações acima do valor médio da série histórica de monitoramento do Igam (7,51 mg/L 
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Figura 5: Resultados de oxigênio dissolvido no rio Doce, entre os municípios de Rio Doce e Aimorés, obtidos no 
monitoramento emergencial. 
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Condutividade elétrica  in loco 

Na Figura 6 são apresentados os valores de condutividade elétrica in loco, obtidos no período 

de 21 de novembro de 2015 a 30 de março de 2016 nas estações de amostragem localizadas 

no rio Gualaxo do Norte, próximo de sua foz, e no rio do Carmo, em Barra Longa (RD071). 

Na Deliberação Normativa Conjunta Copam/CERH-MG nº 01/2008 não há limites estabelecidos 

para o parâmetro condutividade elétrica, contudo, em geral, níveis superiores a 100 mS/cm 

indicam ambientes impactados. Observa-se que no rio Gualaxo do Norte, a partir do dia 1º de 

fevereiro de 2016, todos os resultados condutividade elétrica estiveram abaixo de 100 mS/cm. 

No rio do Carmo (RD071), todos os resultados estiveram inferiores a 100 mS/cm. 

Figura 6: Resultados de condutividade elétrica in loco nos rios Gualaxo do Norte e do Carmo, obtidos no 
monitoramento emergencial. 

 

Na Figura 7 são apresentados os valores de condutividade elétrica in loco, obtidos no período 

de 7 de novembro de 2015 a 30 de março de 2016 nas estações de amostragem localizadas no 

rio Doce, entre os municípios de Rio Doce e Aimorés. Nesse período, os resultados variaram 

entre 26,62 mS/cm e 312,3 mS/cm. 
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Na Deliberação Normativa Conjunta Copam/CERH-MG nº 01/2008 não há limites estabelecidos 

para o parâmetro condutividade elétrica, contudo, em geral, níveis superiores a 100 mS/cm 

indicam ambientes impactados. 

A partir do dia 30 de novembro de 2015, todas as estações de monitoramento localizadas no 

rio Doce registraram valores inferiores a 100 mS/cm. No entanto, foram observados, em 

algumas estações, valores pontuais em torno de 100 mS/cm, quais sejam: nas estações de 

monitoramento localizadas nos municípios de Governador Valadares (RD044), Tumiritinga 

(RD053), Belo Oriente (RD033), Periquito (RD083) e Aimorés (RD067), especialmente no mês 

de fevereiro de 2016. 

Figura 7: Resultados de condutividade elétrica in loco no rio Doce, entre os municípios de Rio Doce e Aimorés, 
obtidos no monitoramento emergencial. 
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Potencial hidrogeniônico (pH)  

Na Figura 8 são apresentados os valores de pH in loco obtidos no período de 21 de novembro 

de 2015 a 30 de março de 2016 nas estações de amostragem localizadas no rio Gualaxo do 

Norte, próximo de sua foz no rio do Carmo, e no rio do Carmo, em Barra Longa (RD071). 

Observa-se que os resultados variaram entre 6,2 e 8,2, estando todos os resultados dentro da 

normalidade, isto é, sem apresentar violação dos limites estabelecidos na legislação (faixa de 6 

a 9), que são valores adequados para a manutenção da vida aquática. 

Figura 8: Resultados de pH in loco nos rios Gualaxo do Norte e do Carmo, obtidos no monitoramento 
emergencial. 
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Na Figura 9 são apresentados os valores de pH in loco obtidos no período de 7 de novembro de 

2015 a 30 de março de 2016 nas estações de amostragem localizadas no rio Doce, entre os 

municípios de Rio Doce e Aimorés. A grande maioria dos resultados obtidos na calha do rio 

Doce apresentaram valores dentro da normalidade (ausência de violação dos limites 

estabelecidos na legislação). 

Em algumas estações de monitoramento, por volta dos dias 20 de novembro de 2015 e 2 de 

fevereiro de 2016, observou-se que alguns valores de pH estiveram abaixo ou igual a 6, que é o 

valor que preconiza o limite mínimo de classe, sendo esses resultados os mais baixos desde o 

início do monitoramento emergencial, indicando uma pequena elevação da acidez da água. No 

entanto, nos dias seguintes, os valores voltaram à normalidade. 

Figura 9: Resultados diários de pH in loco no rio Doce, entre os municípios de Rio Doce e Aimorés. 
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Sólidos (totais , dissolvidos e em suspensão) 

Nas Figuras 10 e 11 são apresentados os resultados de sólidos totais, sólidos em suspensão 

totais e sólidos dissolvidos totais obtidos no período de 21 de novembro de 2015 a 30 de 

março de 2016 nas estações de amostragem localizadas no rio Gualaxo do Norte, próximo de 

sua foz no rio do Carmo, e no rio do Carmo, em Barra Longa (RD071). Observa-se que a maior 

parcela da medida dos sólidos totais está relacionada aos sólidos em suspensão totais. No rio 

Gualaxo do Norte, por exemplo, os valores de sólidos em suspensão totais variaram entre 424 

e 53.760 mg/L, estando, todos os resultados, acima do limite estabelecido para rios de Classe 2 

(100 mg/L). 

Na Figura 12 são apresentados os valores de sólidos (totais, em suspensão e dissolvidos) 

obtidos no período de 7 de novembro de 2015 a 30 de março de 2016 nas estações de 

amostragem localizadas no rio Doce, entre os municípios de Rio Doce e Aimorés. Nas estações 

de monitoramento localizadas mais próximas ao evento, quais sejam, nos municípios de Rio 

Doce (RD072), Rio Casca (RD019), Marliéria (RD023), Ipatinga (RD035) e Belo Oriente (RD033), 

os resultados de sólidos totais e em suspensão apresentaram valores na ordem de centenas de 

milhares entre os dias 7 e 8 de novembro, em decorrência da presença do rejeito. Ao longo 

dos dias, os valores apresentaram uma redução brusca, seguida de uma elevação a partir do 

mês de janeiro de 2016, sendo que em março de 2016, foi observada uma nova redução dos 
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valores de sólidos em suspensão, nas estações de monitoramento localizadas no rio Doce, 

cujos valores variaram entre 81 e 496 mg/L. 

Nas estações de monitoramento localizadas no rio Doce, a jusante de Periquito (RD083, 

RD044, RD045, RD053, RD058, RD059 e RD067), observa-se que o impacto da chegada da lama 

foi inferior, quando comparado com os trechos de montante, uma vez que o maior valor de 

sólidos totais obtidos neste trecho, desde o início do monitoramento emergencial, foi de 

30.270 mg/L no município de Tumiritinga (RD053), no dia 12 de novembro de 2015. Também 

nestas estações, ao longo dos dias, os valores apresentaram uma redução, seguida de uma 

elevação a partir do mês de janeiro de 2016, sendo que em março de 2016 foi observada uma 

nova redução dos valores de sólidos em suspensão, variando entre 15 e 158 mg/L. Para a 

maioria das estações, observou-se que, na última coleta do mês de março, os resultados deste 

parâmetro estiveram abaixo do valor médio da série histórica de monitoramento do Igam.  
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Figura 10: Resultados de sólidos (totais, em suspensão e dissolvidos) no rio Gualaxo do Norte, obtidos no monitoramento emergencial. 

  

Figura 11: Resultados de sólidos (totais, em suspensão e dissolvidos) no rio do Carmo, no município de Barra Longa, obtidos no monitoramento emergencial. 
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Figura 12: Resultados de sólidos (totais, em suspensão e dissolvidos) no rio Doce, entre os municípios de Rio Doce e Aimorés, obtidos no monitoramento emergencial. 

 

 

 

1

10

100

1.000

10.000

100.000

1.000.000

7
-n

o
v

1
4

-n
o

v

2
1

-n
o

v

2
8

-n
o

v

5
-d

e
z

1
2

-d
e
z

1
9

-d
e
z

2
6

-d
e
z

2
-j

a
n

9
-j

a
n

1
6

-j
a
n

2
3

-j
a
n

3
0

-j
a
n

6
-f

e
v

1
3

-f
e

v

2
0

-f
e

v

2
7

-f
e

v

5
-m

a
r

1
2

-m
a

r

1
9

-m
a

r

2
6

-m
a

r

m
g
/L

Sólidos totais - Rio Doce (RD072)

Média Histórica Sólidos totais

112.470

136

1

10

100

1.000

10.000

100.000

1.000.000

7
-n

o
v

1
4

-n
o

v

2
1

-n
o

v

2
8

-n
o

v

5
-d

e
z

1
2

-d
e
z

1
9

-d
e
z

2
6

-d
e
z

2
-j

a
n

9
-j

a
n

1
6

-j
a
n

2
3

-j
a
n

3
0

-j
a
n

6
-f

e
v

1
3

-f
e

v

2
0

-f
e

v

2
7

-f
e

v

5
-m

a
r

1
2

-m
a

r

1
9

-m
a

r

2
6

-m
a

r

m
g
/L

Sólidos em suspensão totais - Rio Doce (RD072)

Média Histórica Sólidos em suspensão totais

112.280

81

0

100

200

300

400

500

600

7
-n

o
v

1
4

-n
o

v

2
1

-n
o

v

2
8

-n
o

v

5
-d

e
z

1
2

-d
e
z

1
9

-d
e
z

2
6

-d
e
z

2
-j

a
n

9
-j

a
n

1
6

-j
a
n

2
3

-j
a
n

3
0

-j
a
n

6
-f

e
v

1
3

-f
e

v

2
0

-f
e

v

2
7

-f
e

v

5
-m

a
r

1
2

-m
a

r

1
9

-m
a

r

2
6

-m
a

r

m
g
/L

Sólidos dissolvidos totais - Rio Doce (RD072)

Média Histórica Sólidos dissolvidos totais Limite DN 01/08

1

10

100

1.000

10.000

100.000

1.000.000

7
-n

o
v

1
4

-n
o

v

2
1

-n
o

v

2
8

-n
o

v

5
-d

e
z

1
2

-d
e
z

1
9

-d
e
z

2
6

-d
e
z

2
-j

a
n

9
-j

a
n

1
6

-j
a
n

2
3

-j
a
n

3
0

-j
a
n

6
-f

e
v

1
3

-f
e

v

2
0

-f
e

v

2
7

-f
e

v

5
-m

a
r

1
2

-m
a

r

1
9

-m
a

r

2
6

-m
a

r

m
g
/L

Sólidos totais - Rio Casca (RD019)

Média Histórica Sólidos totais

221.430

330

1

10

100

1.000

10.000

100.000

1.000.000

7
-n

o
v

1
4

-n
o

v

2
1

-n
o

v

2
8

-n
o

v

5
-d

e
z

1
2

-d
e
z

1
9

-d
e
z

2
6

-d
e
z

2
-j

a
n

9
-j

a
n

1
6

-j
a
n

2
3

-j
a
n

3
0

-j
a
n

6
-f

e
v

1
3

-f
e

v

2
0

-f
e

v

2
7

-f
e

v

5
-m

a
r

1
2

-m
a

r

1
9

-m
a

r

2
6

-m
a

r

m
g
/L

Sólidos em suspensão totais - Rio Casca (RD019)

Média Histórica Sólidos em suspensão totais

221.110

266

0

100

200

300

400

500

600

7
-n

o
v

1
4

-n
o

v

2
1

-n
o

v

2
8

-n
o

v

5
-d

e
z

1
2

-d
e
z

1
9

-d
e
z

2
6

-d
e
z

2
-j

a
n

9
-j

a
n

1
6

-j
a
n

2
3

-j
a
n

3
0

-j
a
n

6
-f

e
v

1
3

-f
e

v

2
0

-f
e

v

2
7

-f
e

v

5
-m

a
r

1
2

-m
a

r

1
9

-m
a

r

2
6

-m
a

r

m
g
/L

Sólidos dissolvidos totais - Rio Casca (RD019)

Média Histórica Sólidos dissolvidos totais Limite DN 01/08

1

10

100

1.000

10.000

100.000

1.000.000

7
-n

o
v

1
4

-n
o

v

2
1

-n
o

v

2
8

-n
o

v

5
-d

e
z

1
2

-d
e
z

1
9

-d
e
z

2
6

-d
e
z

2
-j

a
n

9
-j

a
n

1
6

-j
a
n

2
3

-j
a
n

3
0

-j
a
n

6
-f

e
v

1
3

-f
e

v

2
0

-f
e

v

2
7

-f
e

v

5
-m

a
r

1
2

-m
a

r

1
9

-m
a

r

2
6

-m
a

r

m
g
/L

Sólidos totais - Marliéria (RD023)

Média Histórica Sólidos totais

344.980

476

1

10

100

1.000

10.000

100.000

1.000.000

7
-n

o
v

1
4

-n
o

v

2
1

-n
o

v

2
8

-n
o

v

5
-d

e
z

1
2

-d
e
z

1
9

-d
e
z

2
6

-d
e
z

2
-j

a
n

9
-j

a
n

1
6

-j
a
n

2
3

-j
a
n

3
0

-j
a
n

6
-f

e
v

1
3

-f
e

v

2
0

-f
e

v

2
7

-f
e

v

5
-m

a
r

1
2

-m
a

r

1
9

-m
a

r

2
6

-m
a

r

m
g
/L

Sólidos em suspensão totais - Marliéria (RD023)

Média Histórica Sólidos em suspensão totais

344.550

376

0

100

200

300

400

500

600

7
-n

o
v

1
4

-n
o

v

2
1

-n
o

v

2
8

-n
o

v

5
-d

e
z

1
2

-d
e
z

1
9

-d
e
z

2
6

-d
e
z

2
-j

a
n

9
-j

a
n

1
6

-j
a
n

2
3

-j
a
n

3
0

-j
a
n

6
-f

e
v

1
3

-f
e

v

2
0

-f
e

v

2
7

-f
e

v

5
-m

a
r

1
2

-m
a

r

1
9

-m
a

r

2
6

-m
a

r

m
g
/L

Sólidos dissolvidos totais - Marliéria (RD023)

Média Histórica Sólidos dissolvidos totais Limite DN 01/08



20 
 

 

 

 

1

10

100

1.000

10.000

100.000

1.000.000

8
-n

o
v

1
5

-n
o

v

2
2

-n
o

v

2
9

-n
o

v

6
-d

e
z

1
3

-d
e
z

2
0

-d
e
z

2
7

-d
e
z

3
-j

a
n

1
0

-j
a
n

1
7

-j
a
n

2
4

-j
a
n

3
1

-j
a
n

7
-f

e
v

1
4

-f
e

v

2
1

-f
e

v

2
8

-f
e

v

6
-m

a
r

1
3

-m
a

r

2
0

-m
a

r

2
7

-m
a

r

m
g
/L

Sólidos totais - Ipatinga (RD035)

Média Histórica Sólidos totais

124.220

306

1

10

100

1.000

10.000

100.000

1.000.000

8
-n

o
v

1
5

-n
o

v

2
2

-n
o

v

2
9

-n
o

v

6
-d

e
z

1
3

-d
e
z

2
0

-d
e
z

2
7

-d
e
z

3
-j

a
n

1
0

-j
a
n

1
7

-j
a
n

2
4

-j
a
n

3
1

-j
a
n

7
-f

e
v

1
4

-f
e

v

2
1

-f
e

v

2
8

-f
e

v

6
-m

a
r

1
3

-m
a

r

2
0

-m
a

r

2
7

-m
a

r

m
g
/L

Sólidos em suspensão totais - Ipatinga (RD035)

Média Histórica Sólidos em suspensão totais

123.850

226

0

100

200

300

400

500

600

8
-n

o
v

1
5

-n
o

v

2
2

-n
o

v

2
9

-n
o

v

6
-d

e
z

1
3

-d
e
z

2
0

-d
e
z

2
7

-d
e
z

3
-j

a
n

1
0

-j
a
n

1
7

-j
a
n

2
4

-j
a
n

3
1

-j
a
n

7
-f

e
v

1
4

-f
e

v

2
1

-f
e

v

2
8

-f
e

v

6
-m

a
r

1
3

-m
a

r

2
0

-m
a

r

2
7

-m
a

r

m
g
/L

Sólidos dissolvidos totais - Ipatinga (RD035)

Média Histórica Sólidos dissolvidos totais Limite DN 01/08

1

10

100

1.000

10.000

100.000

1.000.000

8
-n

o
v

1
5

-n
o

v

2
2

-n
o

v

2
9

-n
o

v

6
-d

e
z

1
3

-d
e
z

2
0

-d
e
z

2
7

-d
e
z

3
-j

a
n

1
0

-j
a
n

1
7

-j
a
n

2
4

-j
a
n

3
1

-j
a
n

7
-f

e
v

1
4

-f
e

v

2
1

-f
e

v

2
8

-f
e

v

6
-m

a
r

1
3

-m
a

r

2
0

-m
a

r

2
7

-m
a

r

m
g
/L

Sólidos totais - Belo Oriente (RD033)

Média Histórica Sólidos totais

204.860

292

1

10

100

1.000

10.000

100.000

1.000.000

8
-n

o
v

1
5

-n
o

v

2
2

-n
o

v

2
9

-n
o

v

6
-d

e
z

1
3

-d
e
z

2
0

-d
e
z

2
7

-d
e
z

3
-j

a
n

1
0

-j
a
n

1
7

-j
a
n

2
4

-j
a
n

3
1

-j
a
n

7
-f

e
v

1
4

-f
e

v

2
1

-f
e

v

2
8

-f
e

v

6
-m

a
r

1
3

-m
a

r

2
0

-m
a

r

2
7

-m
a

r

m
g
/L

Sólidos em suspensão totais - Belo Oriente (RD033)

Média Histórica Sólidos em suspensão totais

204.230

206

0

100

200

300

400

500

600

700

8
-n

o
v

1
5

-n
o

v

2
2

-n
o

v

2
9

-n
o

v

6
-d

e
z

1
3

-d
e
z

2
0

-d
e
z

2
7

-d
e
z

3
-j

a
n

1
0

-j
a
n

1
7

-j
a
n

2
4

-j
a
n

3
1

-j
a
n

7
-f

e
v

1
4

-f
e

v

2
1

-f
e

v

2
8

-f
e

v

6
-m

a
r

1
3

-m
a

r

2
0

-m
a

r

2
7

-m
a

r

m
g
/L

Sólidos dissolvidos totais - Belo Oriente (RD033)

Média Histórica Sólidos dissolvidos totais Limite DN 01/08

1

10

100

1.000

10.000

100.000

1.000.000

8
-n

o
v

1
5

-n
o

v

2
2

-n
o

v

2
9

-n
o

v

6
-d

e
z

1
3

-d
e
z

2
0

-d
e
z

2
7

-d
e
z

3
-j

a
n

1
0

-j
a
n

1
7

-j
a
n

2
4

-j
a
n

3
1

-j
a
n

7
-f

e
v

1
4

-f
e

v

2
1

-f
e

v

2
8

-f
e

v

6
-m

a
r

1
3

-m
a

r

2
0

-m
a

r

2
7

-m
a

r

m
g
/L

Sólidos totais - Periquito (RD083)

Média Histórica Sólidos totais

6.620

96

1

10

100

1.000

10.000

100.000

1.000.000

8
-n

o
v

1
5

-n
o

v

2
2

-n
o

v

2
9

-n
o

v

6
-d

e
z

1
3

-d
e
z

2
0

-d
e
z

2
7

-d
e
z

3
-j

a
n

1
0

-j
a
n

1
7

-j
a
n

2
4

-j
a
n

3
1

-j
a
n

7
-f

e
v

1
4

-f
e

v

2
1

-f
e

v

2
8

-f
e

v

6
-m

a
r

1
3

-m
a

r

2
0

-m
a

r

2
7

-m
a

r

m
g
/L

Sólidos em suspensão totais - Periquito (RD083)

Média Histórica Sólidos em suspensão totais

6.460

15

0

100

200

300

400

500

600

8
-n

o
v

1
5

-n
o

v

2
2

-n
o

v

2
9

-n
o

v

6
-d

e
z

1
3

-d
e
z

2
0

-d
e
z

2
7

-d
e
z

3
-j

a
n

1
0

-j
a
n

1
7

-j
a
n

2
4

-j
a
n

3
1

-j
a
n

7
-f

e
v

1
4

-f
e

v

2
1

-f
e

v

2
8

-f
e

v

6
-m

a
r

1
3

-m
a

r

2
0

-m
a

r

2
7

-m
a

r

m
g
/L

Sólidos dissolvidos totais - Periquito (RD083)

Média Histórica Sólidos dissolvidos totais Limite DN 01/08



21 
 

 

 

 

1

10

100

1.000

10.000

100.000

1.000.000

7
-n

o
v

1
4

-n
o

v

2
1

-n
o

v

2
8

-n
o

v

5
-d

e
z

1
2

-d
e
z

1
9

-d
e
z

2
6

-d
e
z

2
-j

a
n

9
-j

a
n

1
6

-j
a
n

2
3

-j
a
n

3
0

-j
a
n

6
-f

e
v

1
3

-f
e

v

2
0

-f
e

v

2
7

-f
e

v

5
-m

a
r

1
2

-m
a

r

1
9

-m
a

r

2
6

-m
a

r

m
g
/L

Sólidos totais - Gov. Valadares (mont.) (RD044)

Média Histórica Sólidos totais

14.340

104

1

10

100

1.000

10.000

100.000

1.000.000

7
-n

o
v

1
4

-n
o

v

2
1

-n
o

v

2
8

-n
o

v

5
-d

e
z

1
2

-d
e
z

1
9

-d
e
z

2
6

-d
e
z

2
-j

a
n

9
-j

a
n

1
6

-j
a
n

2
3

-j
a
n

3
0

-j
a
n

6
-f

e
v

1
3

-f
e

v

2
0

-f
e

v

2
7

-f
e

v

5
-m

a
r

1
2

-m
a

r

1
9

-m
a

r

2
6

-m
a

r

m
g
/L

Sólidos em suspensão totais - Gov. Valadares (mont.) 
(RD044)

Média Histórica Sólidos em suspensão totais

13.400

27

0

200

400

600

800

1.000

7
-n

o
v

1
4

-n
o

v

2
1

-n
o

v

2
8

-n
o

v

5
-d

e
z

1
2

-d
e
z

1
9

-d
e
z

2
6

-d
e
z

2
-j

a
n

9
-j

a
n

1
6

-j
a
n

2
3

-j
a
n

3
0

-j
a
n

6
-f

e
v

1
3

-f
e

v

2
0

-f
e

v

2
7

-f
e

v

5
-m

a
r

1
2

-m
a

r

1
9

-m
a

r

2
6

-m
a

r

m
g
/L

Sólidos dissolvidos totais - Gov. Valadares (mont.) (RD044)

Média Histórica Sólidos dissolvidos totais Limite DN 01/08

1

10

100

1.000

10.000

100.000

1.000.000

7
-n

o
v

1
4

-n
o

v

2
1

-n
o

v

2
8

-n
o

v

5
-d

e
z

1
2

-d
e
z

1
9

-d
e
z

2
6

-d
e
z

2
-j

a
n

9
-j

a
n

1
6

-j
a
n

2
3

-j
a
n

3
0

-j
a
n

6
-f

e
v

1
3

-f
e

v

2
0

-f
e

v

2
7

-f
e

v

5
-m

a
r

1
2

-m
a

r

1
9

-m
a

r

2
6

-m
a

r

m
g
/L

Sólidos totais - Gov. Valadares (jus.) (RD045)

Média Histórica Sólidos totais

20.910

148

1

10

100

1.000

10.000

100.000

1.000.000

7
-n

o
v

1
4

-n
o

v

2
1

-n
o

v

2
8

-n
o

v

5
-d

e
z

1
2

-d
e
z

1
9

-d
e
z

2
6

-d
e
z

2
-j

a
n

9
-j

a
n

1
6

-j
a
n

2
3

-j
a
n

3
0

-j
a
n

6
-f

e
v

1
3

-f
e

v

2
0

-f
e

v

2
7

-f
e

v

5
-m

a
r

1
2

-m
a

r

1
9

-m
a

r

2
6

-m
a

r

m
g
/L

Sólidos em suspensão totais - Gov. Valadares (jus.) (RD045)

Média Histórica Sólidos em suspensão totais

20.770

91

0

100

200

300

400

500

600

7
-n

o
v

1
4

-n
o

v

2
1

-n
o

v

2
8

-n
o

v

5
-d

e
z

1
2

-d
e
z

1
9

-d
e
z

2
6

-d
e
z

2
-j

a
n

9
-j

a
n

1
6

-j
a
n

2
3

-j
a
n

3
0

-j
a
n

6
-f

e
v

1
3

-f
e

v

2
0

-f
e

v

2
7

-f
e

v

5
-m

a
r

1
2

-m
a

r

1
9

-m
a

r

2
6

-m
a

r

m
g
/L

Sólidos dissolvidos totais - Gov. Valadares (jus.) (RD045)

Média Histórica Sólidos dissolvidos totais Limite DN 01/08

1

10

100

1.000

10.000

100.000

1.000.000

1
0

-n
o

v

1
7

-n
o

v

2
4

-n
o

v

1
-d

e
z

8
-d

e
z

1
5

-d
e
z

2
2

-d
e
z

2
9

-d
e
z

5
-j

a
n

1
2

-j
a
n

1
9

-j
a
n

2
6

-j
a
n

2
-f

e
v

9
-f

e
v

1
6

-f
e

v

2
3

-f
e

v

1
-m

a
r

8
-m

a
r

1
5

-m
a

r

2
2

-m
a

r

2
9

-m
a

r

m
g
/L

Sólidos totais - Tumiritinga (RD053)

Média Histórica Sólidos totais

30.270

118

1

10

100

1.000

10.000

100.000

1.000.000

1
0

-n
o

v

1
7

-n
o

v

2
4

-n
o

v

1
-d

e
z

8
-d

e
z

1
5

-d
e
z

2
2

-d
e
z

2
9

-d
e
z

5
-j

a
n

1
2

-j
a
n

1
9

-j
a
n

2
6

-j
a
n

2
-f

e
v

9
-f

e
v

1
6

-f
e

v

2
3

-f
e

v

1
-m

a
r

8
-m

a
r

1
5

-m
a

r

2
2

-m
a

r

2
9

-m
a

r

m
g
/L

Sólidos em suspensão totais - Tumiritinga (RD053)

Média Histórica Sólidos em suspensão totais

29.540

55

0

200

400

600

800

1
0

-n
o

v

1
7

-n
o

v

2
4

-n
o

v

1
-d

e
z

8
-d

e
z

1
5

-d
e
z

2
2

-d
e
z

2
9

-d
e
z

5
-j

a
n

1
2

-j
a
n

1
9

-j
a
n

2
6

-j
a
n

2
-f

e
v

9
-f

e
v

1
6

-f
e

v

2
3

-f
e

v

1
-m

a
r

8
-m

a
r

1
5

-m
a

r

2
2

-m
a

r

2
9

-m
a

r

m
g
/L

Sólidos dissolvidos totais - Tumiritinga (RD053)

Média Histórica Sólidos dissolvidos totais Limite DN 01/08



22 
 

 

 

 

 

1

10

100

1.000

10.000

100.000

1.000.000

1
0

-n
o

v

1
7

-n
o

v

2
4

-n
o

v

1
-d

e
z

8
-d

e
z

1
5

-d
e
z

2
2

-d
e
z

2
9

-d
e
z

5
-j

a
n

1
2

-j
a
n

1
9

-j
a
n

2
6

-j
a
n

2
-f

e
v

9
-f

e
v

1
6

-f
e

v

2
3

-f
e

v

1
-m

a
r

8
-m

a
r

1
5

-m
a

r

2
2

-m
a

r

2
9

-m
a

r

m
g
/L

Sólidos totais - C. Pena (RD058)

Média Histórica Sólidos totais

15.760

102

1

10

100

1.000

10.000

100.000

1.000.000

1
0

-n
o

v

1
7

-n
o

v

2
4

-n
o

v

1
-d

e
z

8
-d

e
z

1
5

-d
e
z

2
2

-d
e
z

2
9

-d
e
z

5
-j

a
n

1
2

-j
a
n

1
9

-j
a
n

2
6

-j
a
n

2
-f

e
v

9
-f

e
v

1
6

-f
e

v

2
3

-f
e

v

1
-m

a
r

8
-m

a
r

1
5

-m
a

r

2
2

-m
a

r

2
9

-m
a

r

m
g
/L

Sólidos em suspensão totais - C. Pena (RD058)

Média Histórica Sólidos em suspensão totais

13.650

38

0

500

1.000

1.500

2.000

2.500

1
0

-n
o

v

1
7

-n
o

v

2
4

-n
o

v

1
-d

e
z

8
-d

e
z

1
5

-d
e
z

2
2

-d
e
z

2
9

-d
e
z

5
-j

a
n

1
2

-j
a
n

1
9

-j
a
n

2
6

-j
a
n

2
-f

e
v

9
-f

e
v

1
6

-f
e

v

2
3

-f
e

v

1
-m

a
r

8
-m

a
r

1
5

-m
a

r

2
2

-m
a

r

2
9

-m
a

r

m
g
/L

Sólidos dissolvidos totais - C. Pena (RD058)

Média Histórica Sólidos dissolvidos totais Limite DN 01/08

1

10

100

1.000

10.000

100.000

1.000.000

1
0

-n
o

v

1
7

-n
o

v

2
4

-n
o

v

1
-d

e
z

8
-d

e
z

1
5

-d
e
z

2
2

-d
e
z

2
9

-d
e
z

5
-j

a
n

1
2

-j
a
n

1
9

-j
a
n

2
6

-j
a
n

2
-f

e
v

9
-f

e
v

1
6

-f
e

v

2
3

-f
e

v

1
-m

a
r

8
-m

a
r

1
5

-m
a

r

2
2

-m
a

r

2
9

-m
a

r

m
g
/L

Sólidos totais - Resplendor (RD059)

Média Histórica Sólidos totais

6.130

83

1

10

100

1.000

10.000

100.000

1.000.000

1
0

-n
o

v

1
7

-n
o

v

2
4

-n
o

v

1
-d

e
z

8
-d

e
z

1
5

-d
e
z

2
2

-d
e
z

2
9

-d
e
z

5
-j

a
n

1
2

-j
a
n

1
9

-j
a
n

2
6

-j
a
n

2
-f

e
v

9
-f

e
v

1
6

-f
e

v

2
3

-f
e

v

1
-m

a
r

8
-m

a
r

1
5

-m
a

r

2
2

-m
a

r

2
9

-m
a

r

m
g
/L

Sólidos em suspensão totais - Resplendor (RD059)

Média Histórica Sólidos em suspensão totais

5.700

19

0

100

200

300

400

500

600

700

1
0

-n
o

v

1
7

-n
o

v

2
4

-n
o

v

1
-d

e
z

8
-d

e
z

1
5

-d
e
z

2
2

-d
e
z

2
9

-d
e
z

5
-j

a
n

1
2

-j
a
n

1
9

-j
a
n

2
6

-j
a
n

2
-f

e
v

9
-f

e
v

1
6

-f
e

v

2
3

-f
e

v

1
-m

a
r

8
-m

a
r

1
5

-m
a

r

2
2

-m
a

r

2
9

-m
a

r

m
g
/L

Sólidos dissolvidos totais - Resplendor (RD059)

Média Histórica Sólidos dissolvidos totais Limite DN 01/08

1

10

100

1.000

10.000

100.000

1.000.000

1
0

-n
o

v

1
7

-n
o

v

2
4

-n
o

v

1
-d

e
z

8
-d

e
z

1
5

-d
e
z

2
2

-d
e
z

2
9

-d
e
z

5
-j

a
n

1
2

-j
a
n

1
9

-j
a
n

2
6

-j
a
n

2
-f

e
v

9
-f

e
v

1
6

-f
e

v

2
3

-f
e

v

1
-m

a
r

8
-m

a
r

1
5

-m
a

r

2
2

-m
a

r

2
9

-m
a

r

m
g
/L

Sólidos totais - Aimorés (RD067)

Média Histórica Sólidos totais

3.090

92

1

10

100

1.000

10.000

100.000

1.000.000

1
0

-n
o

v

1
7

-n
o

v

2
4

-n
o

v

1
-d

e
z

8
-d

e
z

1
5

-d
e
z

2
2

-d
e
z

2
9

-d
e
z

5
-j

a
n

1
2

-j
a
n

1
9

-j
a
n

2
6

-j
a
n

2
-f

e
v

9
-f

e
v

1
6

-f
e

v

2
3

-f
e

v

1
-m

a
r

8
-m

a
r

1
5

-m
a

r

2
2

-m
a

r

2
9

-m
a

r

m
g
/L

Sólidos em suspensão totais - Aimorés (RD067)

Média Histórica Sólidos em suspensão totais

2.160

24

0

200

400

600

800

1.000

1.200

1
0

-n
o

v

1
7

-n
o

v

2
4

-n
o

v

1
-d

e
z

8
-d

e
z

1
5

-d
e
z

2
2

-d
e
z

2
9

-d
e
z

5
-j

a
n

1
2

-j
a
n

1
9

-j
a
n

2
6

-j
a
n

2
-f

e
v

9
-f

e
v

1
6

-f
e

v

2
3

-f
e

v

1
-m

a
r

8
-m

a
r

1
5

-m
a

r

2
2

-m
a

r

2
9

-m
a

r

m
g
/L

Sólidos dissolvidos totais - Aimorés (RD067)

Média Histórica Sólidos dissolvidos totais Limite DN 01/08



23 
 

Sólidos sedimentáveis  

Os sólidos em suspensão são subdivididos em sedimentáveis e não sedimentáveis. Os sólidos 
sedimentáveis são aqueles que se depositam sob a ação da gravidade, indicando a presença dos sólidos 
mais grosseiros. 

Na Figura 13 são apresentados os resultados de sólidos sedimentáveis obtidos no período de 21 de 

novembro de 2015 a 30 de março de 2016 nas estações de amostragem localizadas no rio Gualaxo do 

Norte, próximo de sua foz no rio do Carmo, e no rio do Carmo, em Barra Longa (RD071). Durante todo o 

período de monitoramento, observa-se que os valores de sólidos sedimentáveis estiveram inferiores a 30 

mL/L, representando menos de 3% do volume total de cada amostra, em ambas estações de amostragem, 

com exceção do dia 19 de janeiro de 2016, quando os valores foram iguais a 60 mL/L e 160 mL/L no rio do 

Carmo e no rio Gualaxo do Norte, respectivamente. Em todas as coletas do mês de março os resultados 

para estas estações de monitoramento foram inferiores a 2 mL/L. 

Figura 13: Resultados de sólidos sedimentáveis nos rios Gualaxo do Norte e do Carmo, obtidos no monitoramento emergencial. 

 

Na Figura 14 são apresentados os valores de sólidos sedimentáveis obtidos no período de 7 de novembro 

de 2015 a 30 de março de 2016 nas estações de amostragem localizadas no rio Doce, entre os municípios 

de Rio Doce e Aimorés. Nos dias 7 e 8 de novembro verificou-se, nas estações de monitoramento 

localizadas nos municípios de Marliéria (RD023), Ipatinga (RD035) e Belo Oriente (RD033), valores de 

sólidos sedimentáveis iguais a 1.000 mL/L. Esses resultados indicam que, principalmente nos municípios de 

Marliéria, Ipatinga e Belo Oriente, o grande volume de rejeito ocasionou o revolvimento do material do 

fundo do rio, disponibilizando para a Ŏƻƭǳƴŀ ŘΩłƎǳŀ ŜǎǎŜ ƳŀǘŜǊƛŀƭ ŘŜǇƻǎƛǘŀŘƻ no leito do rio ao longo de 

centenas de anos. 

Em todas as estações de monitoramento, a partir do dia 18 de novembro de 2015, os valores de sólidos 

sedimentáveis não ultrapassaram o valor de 10 mL/L, com exceção da estação de monitoramento 

localizada no município de Periquito (RD083), que no dia 27 de novembro de 2015 apresentou valor igual a 

20 mL/L. 

0

20

40

60

80

100

120

140

160

2
5

-n
o

v

2
-d

e
z

9
-d

e
z

1
6

-d
e
z

2
3

-d
e
z

3
0

-d
e
z

6
-j

a
n

1
3

-j
a
n

2
0

-j
a
n

2
7

-j
a
n

3
-f

e
v

1
0

-f
e

v

1
7

-f
e

v

2
4

-f
e

v

2
-m

a
r

9
-m

a
r

1
6

-m
a

r

2
3

-m
a

r

m
L
/L

Sólidos sedimentáveis - (Rio Gualaxo do Norte)

Sólidos sedimentáveis

0

10

20

30

40

50

60

2
1

-n
o

v

2
8

-n
o

v

5
-d

e
z

1
2

-d
e
z

1
9

-d
e
z

2
6

-d
e
z

2
-j

a
n

9
-j

a
n

1
6

-j
a
n

2
3

-j
a
n

3
0

-j
a
n

6
-f

e
v

1
3

-f
e

v

2
0

-f
e

v

2
7

-f
e

v

5
-m

a
r

1
2

-m
a

r

1
9

-m
a

r

2
6

-m
a

r

m
L
/L

Sólidos sedimentáveis - Rio do Carmo (RD071)

Sólidos sedimentáveis



24 
 

Figura 14: Resultados de sólidos sedimentáveis no rio Doce, entre os municípios de Rio Doce e Aimorés, obtidos no 
monitoramento emergencial. 
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Ferro dissolvido  

Na Figura 15 são apresentados os valores de ferro dissolvido obtidos no período de 21 de novembro de 

2015 a 30 de março de 2016 nas estações de amostragem localizadas no rio Gualaxo do Norte, próximo de 

sua foz no rio do Carmo, e no rio do Carmo, em Barra Longa (RD071). Registra-se que o ferro dissolvido no 

rio Gualaxo do Norte, corpo de água diretamente afetado pelo rompimento da barragem, apresentou 

valores inferiores ao do rio do Carmo. No entanto, a partir de janeiro de 2016, todos os resultados no rio do 

Carmo estão abaixo do limite estabelecido para rios de Classe 2 e do valor máximo obtido na série histórica 

de monitoramento do Igam (0,28 mg/L). No rio Gualaxo do Norte, a partir do mês de janeiro de 2016, os 

valores também se encontram abaixo do limite estabelecido para rios de Classe 2, apresentando apenas 

um resultado em desconformidade, no dia 1º de março, registrando o valor de 0,701 mg/L. 

Figura 15: Resultados de ferro dissolvido nos rios Gualaxo do Norte e do Carmo, obtidos no monitoramento emergencial. 

 

Na Figura 16 são apresentados os valores de ferro dissolvido obtidos no período de 7 de novembro de 2015 

a 30 de março de 2016 nas estações de amostragem localizadas no rio Doce, entre os municípios de Rio 

Doce e Aimorés. 

Destaca-se as estações de amostragem localizadas nos municípios de Rio Casca (RD019), Marliéria (RD023), 

Ipatinga (RD035) e Belo Oriente (RD033), onde, no primeiro dia da coleta emergencial, os valores de ferro 

estiveram bastante elevados, em torno de 20 mg/L; e nos dias seguintes, os valores estiveram abaixo de 5 

mg/L. Apesar desta redução observada nestes pontos de monitoramento ao longo dos dias, a partir da data 
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do pico do rejeito, os valores de ferro apresentam oscilação. Na última análise, em março de 2016, essas 

estações apresentaram valores acima do limite de classe e abaixo do valor máximo obtido na série histórica 

do monitoramento do Igam, exceto na estação em Belo Oriente (RD033), onde o valor deste parâmetro foi 

igual a 0,271 mg/L, estando com valor abaixo do limite de classe e abaixo do valor máximo obtido na série 

histórica do monitoramento do Igam (0,39 mg/L). 

Nas demais estações de amostragem, os valores deste parâmetro foram inferiores a 9 mg/L em todo o 

período de monitoramento. Ressalta-se que os resultados de ferro obtidos na última amostragem, 

realizada em março de 2016, mostram que, em todas as estações de amostragem, os valores estiveram 

abaixo do máximo histórico. 

Figura 16: Resultados de ferro dissolvido no rio Doce, entre os municípios de Rio Doce e Aimorés, obtidos no monitoramento 
emergencial. 
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Manganês total  

Na Figura 17 são apresentados os valores de manganês total obtidos no período de 21 de novembro de 

2015 a 30 de março de 2016 nas estações de amostragem localizadas no rio Gualaxo do Norte, próximo de 

sua foz no rio do Carmo, e no rio do Carmo, em Barra Longa (RD071). Verifica-se que o manganês no rio 

Gualaxo do Norte, corpo de água diretamente afetado pelo rompimento da barragem, apresentou valores 

que variaram entre 1,22 e 103,8 mg/L Mn, sendo que o menor valor registrado foi obtido na última 

campanha realizada em março de 2016. Nas águas do rio do Carmo, o valor de manganês total obtido na 

última campanha foi abaixo do máximo obtido na série histórica do monitoramento do Igam. Contudo, 

todos os resultados de manganês, obtidos nestas estações de amostragem, estiveram acima do limite 

estabelecido para rios de Classe 2 (0,1 mg/L). 

Figura 17: Resultados de manganês total nos rios Gualaxo do Norte e do Carmo, obtidos no monitoramento emergencial. 

 

Na Figura 18 são apresentados os resultados de manganês total obtidos no monitoramento emergencial 

nas estações de amostragem localizadas nos municípios de Rio Doce (RD072), Rio Casca (RD019), Marliéria 

(RD023) e Ipatinga (RD035). No pico da passagem do rejeito, nos dias 7 e 8 de novembro de 2015, neste 

trecho, os valores de manganês estiveram entre 32,3 e 936 mg/L Mn. Contudo, nos dias seguintes, os 

valores de manganês apresentaram redução, sendo observadas elevações entre os meses de dezembro de 

2015 e fevereiro de 2016 para este parâmetro. Nas duas últimas coletas do mês março de 2016, os valores 

se apresentam abaixo do máximo histórico de cada ponto, mas em desconformidade com o limite de 

classe. 
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Figura 18: Resultados de manganês total no rio Doce, entre os municípios de Rio Doce e Ipatinga - RD071, RD019, RD023 e 
RD035, obtidos no monitoramento emergencial. 

 

 

Na Figura 19 são apresentados os resultados de manganês total obtidos no monitoramento emergencial 

nas estações de amostragem localizadas nos municípios de Belo Oriente (RD033), Periquito (RD083) e 

Governador Valadares (RD044 e RD045). Verifica-se que no pico de passagem da lama do rejeito os valores 

de manganês atingiram 857 mg/L na estação localizada em Belo Oriente (RD033); e, nos dias seguintes, os 

valores tiveram queda gradativa, apresentando, a partir do dia 20 de novembro, valores inferiores a 5 

mg/L, exceto na estação localizada em Governador Valadares (RD045), cujo valor registrado no dia 20 de 

janeiro de 2016 foi igual a 5,57. Nas estações localizadas em Governador Valadares (RD044 e RD045), no 

mês de janeiro de 2016, ocorreram picos nos valores de manganês, apresentando redução nas campanhas 

seguintes.  

Na última coleta do mês de março de 2016, todos os resultados deste trecho estiveram abaixo do máximo 

histórico de cada ponto de monitoramento, mas apresentaram-se em desconformidade com o limite legal, 

exceto na estação localizada no município de Periquito (RD083), com valor igual a 0,09 mg/L, em 

conformidade com o limite de classe. 
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Figura 19: Resultados de manganês total no rio Doce, entre os municípios de Belo Oriente e Governador Valadares - RD033, 
RD083, RD044 e, obtidos no monitoramento emergencial. 

 

 

Na Figura 20 são apresentados os resultados de manganês total obtidos no monitoramento emergencial 

nas estações de amostragem localizadas nos municípios de Tumiritinga (RD053), Conselheiro Pena (RD058), 

Resplendor (RD059) e Aimorés (RD067). Neste trecho, os valores de manganês sofreram impacto bem 

menor do que nos trechos de montante, uma vez que o maior valor observado desde o início do 

monitoramento emergencial foi de 31,4 mg/L Mn, no dia 12 de novembro, no município de Tumiritinga 

(RD053), estando, todos os demais valores, abaixo de 20 mg/L. No mês de janeiro de 2016, houve aumento 

nos valores de manganês total para este trecho, contudo, os valores tiveram queda a partir do dia 3 de 

fevereiro de 2016, apresentando, na última coleta do mês de março, valores inferiores a 0,15 mg/L. Ainda 

assim, acima do limite de Classe 2 (0,1 mg/L Mn). 
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Figura 20: Resultados de manganês total no rio Doce, entre os municípios de Tumiritinga e Aimorés - RD053, RD058, RD059 e 
RD067, obtidos no monitoramento emergencial. 

  

  

Alumínio dissolvido  

Na Figura 21 são apresentados os valores de alumínio dissolvido obtidos no período de 21 de novembro de 

2015 a 30 de março de 2016 nas estações de amostragem localizadas no rio Gualaxo do Norte, próximo de 

sua foz no rio do Carmo, e no rio do Carmo, em Barra Longa (RD071). Registra-se que, das quatorze 

amostragens realizadas no rio Gualaxo do Norte, nove apresentaram valores em desconformidade com o 

limite de Classe 2 (0,1 mg/L Al). No rio do Carmo, a maioria dos resultados de alumínio ultrapassaram o 

limite estabelecido para rios de Classe 2, mas a partir do dia 5 de janeiro de 2016, todos os resultados 

estiveram abaixo do limite de quantificação do método.  

Figura 21: Resultados de alumínio dissolvido nos rios Gualaxo do Norte e do Carmo, obtidos no monitoramento emergencial. 

 

Na Figura 22 são apresentados os valores de alumínio dissolvido obtidos no período de 7 de novembro de 

2015 a 30 de março de 2016 nas estações de amostragem localizadas no rio Doce, entre os municípios de 

Rio Doce e Aimorés. A maioria dos resultados, nestes pontos de monitoramento, apresentou valores 

inferiores ao máximo histórico nas últimas análises, indicando uma situação com tendência à normalidade, 

dentro do esperado para as águas do rio Doce neste trecho. Ressalta-se que nas estações localizadas no 

município de Periquito (RD083), na coleta do dia 2 de fevereiro de 2016 e em Governador Valadares 

(RD044 e RD045), nos dia 2 e 3 de março, foram registrados valores acima do máximo histórico e do limite 
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legal; no entanto, nas análises seguintes, observou-se valores abaixo do máximo histórico, indicando, 

também, tendência à normalidade.  

Figura 22: Resultados de alumínio dissolvido no rio Doce, entre os municípios de Rio Doce e Aimorés, obtidos no monitoramento 
emergencial. 
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Arsênio total  

Na Figura 23 são apresentados os valores de arsênio total obtidos no período de 21 de novembro de 2015 a 

30 de março 2016 nas estações de amostragem localizadas no rio Gualaxo do Norte, próximo de sua foz no 

rio do Carmo, e no rio do Carmo, em Barra Longa (RD071). Todos os resultados obtidos desde o início do 

monitoramento emergencial estiveram abaixo do limite de classe para estes dois cursos de água e abaixo 

do máximo histórico do monitoramento do Igam na estação do rio do Carmo. 

Figura 23: Resultados de arsênio total nos rios Gualaxo do Norte e do Carmo, obtidos no monitoramento emergencial. 

 

Na Figura 24 são apresentados os resultados de arsênio total obtidos entre os dias 7 de novembro de 2015 

e 30 de março de 2016 em todas as estações de monitoramento localizadas na calha do rio Doce. Observa-
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se que as estações de monitoramento localizadas entre os municípios de Marliéria e Conselheiro Pena, 

quais sejam: RD023, RD035, RD033, RD083, RD044, RD045, RD053 e RD058, apresentaram resultados de 

arsênio acima do limite de classe na data em que o pico da pluma de rejeito alcançava os municípios. Este 

fato pode ter ocorrido em razão do revolvimento e transporte de grande volume de material de fundo, 

ocasionado pelo deslocamento da pluma de rejeitos, o que pode ser a causa da ressuspensão dos materiais 

que haviam sido depositados por longos períodos no leito do rio. Já nos dias consecutivos à passagem da 

pluma de rejeitos, os valores de arsênio apresentaram diminuição, encontrando-se em conformidade com 

o limite de classe e abaixo do máximo da série histórica do Igam. 

Nos municípios de Rio Doce (RD072), Rio Casca (RD019), Resplendor (RD059) e Aimorés (RD067), os valores 

de arsênio se apresentaram em conformidade com o limite de classe e dentro do esperado para a série 

histórica desde o primeiro dia de monitoramento. Esses resultados indicam que, mesmo nos locais mais 

próximos do evento, Rio Doce e Rio Casca, onde se espera um maior impacto, os valores de arsênio não 

sofreram alteração. 

Na estação localizada no município de Periquito (RD083), observa-se uma variação dos valores de arsênio 

ao longo dos dias e duas violações, uma no dia 10 e outra no dia 23 de novembro de 2015. Este 

comportamento pode ser devido à sua proximidade com o reservatório de Baguari, o que pode alterar o 

comportamento de ambiente lótico para lêntico. 

Em todas as coletas do mês de março de 2016, os resultados deste parâmetro encontram-se abaixo do 

limite de quantificação do método, em todas as estações de monitoramento. 

Figura 24: Resultados de arsênio total no rio Doce, entre os municípios de Rio Doce e Aimorés, obtidos no monitoramento 
emergencial. 
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Cádmio total  

Na Figura 25 são apresentados os valores de cádmio total obtidos no período de 21 de novembro de 2015 a 

30 de março de 2016 nas estações de amostragem localizadas no rio Gualaxo do Norte, próximo de sua foz 

no rio do Carmo, e no rio do Carmo, em Barra Longa (RD071). Todos os resultados obtidos desde o início do 

monitoramento emergencial estiveram em conformidade com o limite de classe. 
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Figura 25: Resultados de cádmio total nos rios Gualaxo do Norte e do Carmo, obtidos no monitoramento emergencial. 

 

Na Figura 26 são apresentados os resultados de cádmio total obtidos entre os dias 7 de novembro de 2015 

e 30 de março de 2016 em todas as estações de monitoramento localizadas na calha do rio Doce. Observa-

se que nas estações de monitoramento localizadas nos municípios de Marliéria (RD023), Ipatinga (RD035), 

Belo Oriente (RD033), Governador Valadares (RD044 e RD045) e Resplendor (RD059), os resultados de 

cádmio apresentaram-se acima do limite de classe na data em que o pico da pluma de rejeito alcançava os 

municípios; e, nos dias consecutivos, os valores de cádmio apresentaram diminuição, apresentando-se em 

conformidade com o limite de classe em todas as estações de monitoramento; e, na maioria delas, os 

valores se encontram, também, abaixo do limite de quantificação do método. 

Nos municípios de Rio Doce (RD072), Rio Casca (RD019), Periquito (RD083), Tumiritinga (RD053), 

Conselheiro Pena (RD058) e Aimorés (RD067), os valores de cádmio se apresentaram em conformidade 

com o limite de classe e dentro do esperado para a série histórica desde o primeiro dia de monitoramento. 

Esses resultados indicam que, assim como os resultados de arsênio, mesmo nos locais mais próximos do 

evento, Rio Doce e Rio Casca, os valores de cádmio não sofreram alteração. 

Figura 26: Resultados de cádmio total no rio Doce, entre os municípios de Rio Doce e Aimorés, obtidos no monitoramento 
emergencial. 
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Chumbo total  

Na Figura 27 são apresentados os valores de chumbo total obtidos no período de 21 de novembro de 2015 

a 30 de março de 2016 nas estações de amostragem localizadas no rio Gualaxo do Norte, próximo de sua 

foz no rio do Carmo, e no rio do Carmo, em Barra Longa (RD071). Verificou-se que, nas águas do rio 

Gualaxo do Norte, os valores de chumbo ultrapassaram o limite da classe de enquadramento na maioria 

das medições realizadas até o momento; e dos 20 resultados de chumbo obtidos até o momento, no rio do 

Carmo, 13 apresentaram-se acima do limite estabelecido para rios de Classe 2 (0,01 mg/L Pb). 
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Figura 27: Resultados de chumbo total nos rios Gualaxo do Norte e do Carmo, obtidos no monitoramento emergencial. 

 

Na Figura 28 são apresentados os valores de chumbo total obtidos no período de 7 de novembro de 2015 a 

30 de março de 2016 em todas as estações de monitoramento localizadas na calha do rio Doce. Ressalta-se 

que, para as estações localizadas nos municípios de Marliéria (RD023) e Ipatinga (RD035), foi utilizada, para 

os gráficos, escala do eixo y diferente dos demais pontos, uma vez que foram encontrados mais de dois 

resultados acima de 0,100 mg/L, que foi a escala utilizada para a maioria dos gráficos. 

Observa-se que, à exceção do ponto localizado no município de Rio Doce (RD072) e Periquito (RD083), os 

resultados de chumbo apresentaram-se acima do limite de classe na data em que o pico da pluma de 

rejeito alcançava os municípios. Esses resultados indicam que os valores de chumbo foram bastante 

alterados no pico da chegada do rejeito nos pontos de monitoramento, mas decaíram paulatinamente ao 

longo do monitoramento. E nos pontos de monitoramento localizados nos municípios de Rio Doce (RD072) 

e Periquito (RD083), os valores de chumbo apresentaram oscilações nas primeiras análises. 

Observaram-se, novamente, elevações dos valores entre os meses de janeiro e fevereiro, contudo, a partir 

do dia 2 de março de 2016, os valores de chumbo apresentaram-se abaixo do limite preconizado para rios 

de Classe 2 e abaixo do máximo histórico em todos os pontos de monitoramento. 

O valor máximo da série histórica do Igam para cada ponto de monitoramento indica que, mesmo antes do 

rompimento da barragem, o chumbo já havia sido detectado na série histórica de monitoramento em 

concentrações acima do limite estabelecido para a classe de enquadramento. 
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Figura 28: Resultados de chumbo total no rio Doce, entre os municípios de Rio Doce e Aimorés, obtidos no monitoramento 
emergencial. 
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Cobre dissolvido  

Na Figura 29 são apresentados os valores de cobre dissolvido obtidos no período de 21 de novembro de 

2015 a 30 de março de 2016 nas estações de amostragem localizadas no rio Gualaxo do Norte, próximo de 

sua foz no rio do Carmo, e no rio do Carmo, em Barra Longa (RD071). Verifica-se que os valores de cobre se 

apresentaram abaixo do limite estabelecido para a classe de enquadramento durante o período avaliado 

em ambas as estações de amostragem. Na estação de coleta localizada no rio do Carmo (RD071), onde o 

Igam possui série histórica de monitoramento, os valores obtidos de cobre se apresentaram também 

abaixo do máximo histórico. 

Figura 29: Resultados de cobre dissolvido nos rios Gualaxo do Norte e do Carmo, obtidos no monitoramento emergencial. 

 

Na Figura 30 são apresentados os resultados de cobre dissolvido obtidos entre os dias 7 de novembro de 

2015 e 30 de março de 2016 em todas as estações de monitoramento localizadas na calha do rio Doce. Para 

os valores de cobre, verificou-se extrapolação dos limites legais somente nos pontos localizados no 

município de Rio Casca (RD019) e Marliéria (RD023), no dia 7 de novembro de 2015, no ponto localizado no 

município de Belo Oriente (RD033), no dia 8 de novembro de 2015, e em Tumiritinga (RD053), no dia 20 de 

janeiro de 2016. Todos os demais resultados estiveram em conformidade com o limite da classe de 

enquadramento e abaixo do máximo obtido na série histórica do Igam.  
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Figura 30: Resultados de cobre dissolvido no rio Doce, entre os municípios de Rio Doce e Aimorés, obtidos no monitoramento 
emergencial. 
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Cromo total  

Na Figura 31 são apresentados os valores de cromo total obtidos no período de 21 de novembro de 2015 a 

30 de março de 2016 nas estações de amostragem localizadas no rio Gualaxo do Norte, próximo de sua foz 

no rio do Carmo, e no rio do Carmo, em Barra Longa (RD071). Registrou-se violação do limite de classe nos 

dias 2 e 3 de dezembro de 2015 e no dia 19 de janeiro de 2016, na estação de amostragem localizada no rio 

Gualaxo do Norte (0,246 mg/ L). Na estação localizada no rio do Carmo (RD071), todos os resultados de 

cromo estiveram abaixo do limite de quantificação do método, exceto no resultado do dia 19 de janeiro de 

2016, que registrou violação do limite de classe, com valor acima do máximo obtido na série histórica do 

Igam (0,084 mg/L). 

Figura 31: Resultados de cromo total nos rios Gualaxo do Norte e do Carmo, obtidos no monitoramento emergencial. 

 

Na Figura 32 são apresentados os valores de cromo total obtidos no período de 7 de novembro de 2015 a 

30 de março de 2016 em todas as estações de monitoramento localizadas na calha do rio Doce. 

Observa-se que nas estações de amostragem localizadas nos municípios de Rio Casca (RD019), Marliéria 

(RD023), Ipatinga (RD035), Belo Oriente (RD033), Governador Valadares (RD044 e RD045), Tumiritinga 

(RD053) e Conselheiro Pena (RD058), os valores de cromo apresentaram-se acima do limite de classe e 

acima do máximo da série histórica do Igam na data em que o pico da pluma de rejeito alcançava esses 

municípios. E nos dias consecutivos, os valores de cromo mostraram redução, apresentando valores abaixo 

do limite de classe e abaixo do limite de detecção do método. O valor máximo da série histórica do Igam 

0,000

0,003

0,006

0,009

0,012

0,015

1
0

-n
o

v

1
7

-n
o

v

2
4

-n
o

v

1
-d

e
z

8
-d

e
z

1
5

-d
e
z

2
2

-d
e
z

2
9

-d
e
z

5
-j

a
n

1
2

-j
a
n

1
9

-j
a
n

2
6

-j
a
n

2
-f

e
v

9
-f

e
v

1
6

-f
e

v

2
3

-f
e

v

1
-m

a
r

8
-m

a
r

1
5

-m
a

r

2
2

-m
a

r

2
9

-m
a

r

m
g
/L

Cobre dissolvido - Tumiritinga (RD053)

Máximo Histórico Cobre dissolvido Limite DN 01/08

0,0157 mg/L

0,000

0,003

0,006

0,009

0,012

0,015

1
0

-n
o

v

1
7

-n
o

v

2
4

-n
o

v

1
-d

e
z

8
-d

e
z

1
5

-d
e
z

2
2

-d
e
z

2
9

-d
e
z

5
-j

a
n

1
2

-j
a
n

1
9

-j
a
n

2
6

-j
a
n

2
-f

e
v

9
-f

e
v

1
6

-f
e

v

2
3

-f
e

v

1
-m

a
r

8
-m

a
r

1
5

-m
a

r

2
2

-m
a

r

2
9

-m
a

r

m
g
/L

Cobre dissolvido - C. Pena (RD058)

Máximo Histórico Cobre dissolvido Limite DN 01/08

0,000

0,003

0,006

0,009

0,012

0,015

1
0

-n
o

v

1
7

-n
o

v

2
4

-n
o

v

1
-d

e
z

8
-d

e
z

1
5

-d
e
z

2
2

-d
e
z

2
9

-d
e
z

5
-j

a
n

1
2

-j
a
n

1
9

-j
a
n

2
6

-j
a
n

2
-f

e
v

9
-f

e
v

1
6

-f
e

v

2
3

-f
e

v

1
-m

a
r

8
-m

a
r

1
5

-m
a

r

2
2

-m
a

r

2
9

-m
a

r

m
g
/L

Cobre dissolvido - Resplendor (RD059)

Máximo Histórico Cobre dissolvido Limite DN 01/08

0,000

0,003

0,006

0,009

0,012

0,015

1
0

-n
o

v

1
7

-n
o

v

2
4

-n
o

v

1
-d

e
z

8
-d

e
z

1
5

-d
e
z

2
2

-d
e
z

2
9

-d
e
z

5
-j

a
n

1
2

-j
a
n

1
9

-j
a
n

2
6

-j
a
n

2
-f

e
v

9
-f

e
v

1
6

-f
e

v

2
3

-f
e

v

1
-m

a
r

8
-m

a
r

1
5

-m
a

r

2
2

-m
a

r

2
9

-m
a

r

m
g
/L

Cobre dissolvido - Aimorés (RD067)

Máximo Histórico Cobre dissolvido Limite DN 01/08

0,000

0,050

0,100

0,150

0,200

0,250

0,300

2
5

-n
o

v

2
-d

e
z

9
-d

e
z

1
6

-d
e
z

2
3

-d
e
z

3
0

-d
e
z

6
-j

a
n

1
3

-j
a
n

2
0

-j
a
n

2
7

-j
a
n

3
-f

e
v

1
0

-f
e

v

1
7

-f
e

v

2
4

-f
e

v

2
-m

a
r

9
-m

a
r

1
6

-m
a

r

2
3

-m
a

r

m
g
/L

Cromo total - (Rio Gualaxo do Norte)

Cromo total Limite DN 01/08

0,000

0,050

0,100

0,150

0,200

0,250

0,300

2
1

-n
o

v

2
8

-n
o

v

5
-d

e
z

1
2

-d
e
z

1
9

-d
e
z

2
6

-d
e
z

2
-j

a
n

9
-j

a
n

1
6

-j
a
n

2
3

-j
a
n

3
0

-j
a
n

6
-f

e
v

1
3

-f
e

v

2
0

-f
e

v

2
7

-f
e

v

5
-m

a
r

1
2

-m
a

r

1
9

-m
a

r

2
6

-m
a

r

m
g
/L

Cromo total - Rio do Carmo (RD071)

Máximo Histórico Cromo total Limite DN 01/08



42 
 

para cada ponto de monitoramento indica que, mesmo antes do rompimento da barragem, o cromo já 

havia sido detectado na série histórica de monitoramento em concentrações acima do limite estabelecido 

para a classe de enquadramento. 

Verificou-se, ainda, que na estação de amostragem localizada em Periquito (RD083), os valores de cromo 

apresentaram oscilações no mês de novembro, chegando a registrar o valor de 0,07 mg/L Cr no dia 23 de 

novembro. Como já descrito anteriormente, esta estação está localizada logo a montante do reservatório 

de Baguari e apresenta características de ambiente lêntico. Portanto, novos revolvimentos ocasionados por 

fatores externos, tais como ocorrência de chuvas na bacia hidrográfica, podem acarretar a ressuspenção 

dos materiais depositados no fundo. Contudo, a partir do dia 28 de novembro de 2015, os valores já se 

encontravam abaixo do limite de quantificação. 

Nas estações de monitoramento localizadas em Rio Doce (RD072), Resplendor (RD059) e Aimorés (RD067), 

os resultados de cromo estiveram abaixo do limite de quantificação do método durante todo o período do 

monitoramento emergencial. 

Figura 32: Resultados de cromo total no rio Doce, entre os municípios de Rio Doce e Aimorés, obtidos no monitoramento 
emergencial. 
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Mercúrio total  

Na Figura 33 são apresentados os valores de mercúrio total obtidos no período de 21 de novembro de 2015 

a 30 de março de 2016 nas estações de amostragem localizadas no rio Gualaxo do Norte, próximo de sua 

foz no rio do Carmo, e no rio do Carmo, em Barra Longa (RD071). No rio do Carmo observa-se que todos os 

resultados estiveram abaixo do limite de quantificação do método durante todo o período avaliado. No rio 

Gualaxo do Norte houve violação do limite legal nos dias 2 e 3 de dezembro de 2015 e em 5 de janeiro e 1º 

de fevereiro de 2016. Nos dias seguintes, os valores de mercúrio total estiveram abaixo do limite de 

quantificação do método. 

Figura 33: Resultados de mercúrio total nos rios Gualaxo do Norte e do Carmo, obtidos no monitoramento emergencial. 
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Cromo total - Gov. Valadares (mont.) (RD044)

Máximo Histórico Cromo total Limite DN 01/08

0,298 mg/L
0,295 mg/L
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Na Figura 34 são apresentados os resultados de mercúrio total obtidos entre os dias 7 de novembro de 

2015 e 30 de março de 2016 em todas as estações de monitoramento localizadas na calha do rio Doce. 

Observa-se que os resultados de mercúrio apresentaram violações pontuais no mês de novembro em 

praticamente todas as estações de monitoramento, à exceção da estação de monitoramento localizada no 

município de Marliéria (RD023), que também apresentou uma violação pontual na coleta do dia 2 de 

fevereiro de 2016. Nos dias consecutivos, os valores de mercúrio estiveram abaixo do limite de 

quantificação do método em toda a porção mineira do rio Doce. 

Figura 34: Resultados de mercúrio total no rio Doce, entre os municípios de Rio Doce e Aimorés, obtidos no monitoramento 
emergencial. 
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Níquel total 

Na Figura 35 são apresentados os valores de níquel total obtidos no período de 21 de novembro de 2015 a 

30 de março de 2016 nas estações de amostragem localizadas no rio Gualaxo do Norte, próximo de sua foz 

no rio do Carmo, e no rio do Carmo, em Barra Longa (RD071). Registrou-se violação do limite de classe para 

o níquel total nos dias 1, 2 e 3 de dezembro de 2015 e no dia 19 de janeiro de 2016 nas águas do rio 

Gualaxo do Norte, bem como nos dias 1º de dezembro de 2015 e 19 de janeiro de 2016 no rio do Carmo. 

Nas últimas análises, os valores deste parâmetro para os dois rios ficaram abaixo do limite legal. 

Figura 35: Resultados de níquel total nos rios Gualaxo do Norte e do Carmo, obtidos no monitoramento emergencial. 

 

Na Figura 36 são apresentados os resultados de níquel total obtidos entre os dias 7 de novembro de 2015 e 

30 de março de 2016 em todas as estações de monitoramento localizadas na calha do rio Doce. Na chegada 

do pico da pluma de rejeito nos municípios de Rio Casca (RD019), Marliéria (RD023), Ipatinga (RD035), Belo 

Oriente (RD033), Governador Valadares (RD044 e RD045), Tumiritinga (RD053), Conselheiro Pena (RD058) e 

Resplendor (RD059), os valores de níquel apresentaram-se acima do limite de classe e acima do máximo da 

série histórica do Igam. Os valores de níquel mostraram redução ao longo dos dias, apresentado, nas 

coletas do mês de março, valores abaixo do limite de classe e abaixo do máximo histórico do 

monitoramento do Igam em todas as estações de amostragem localizadas na calha do rio Doce. Ressalta-se 

que houve alterações pontuais nos resultados entre os meses de janeiro e fevereiro de 2016, em todas as 

estações de monitoramento. 
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Mercúrio total - Tumiritinga (RD053)

Máximo Histórico Mercúrio total Limite DN 01/08

0,397mg/L 0,396mg/L
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Mercúrio total - C. Pena (RD058)

Máximo Histórico Mercúrio total Limite DN 01/08

0,402 mg/L 0,313mg/L
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Mercúrio total - Resplendor (RD059)

Máximo Histórico Mercúrio total Limite DN 01/08

0,529 mg/L
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Mercúrio total - Aimorés (RD067)

Máximo Histórico Mercúrio total Limite DN 01/08

0,489 mg/L
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Níquel total - (Rio Gualaxo do Norte)

Níquel total Limite DN 01/08
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Níquel total - Rio do Carmo (RD071)

Máximo Histórico Níquel total Limite DN 01/08
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Nas estações de monitoramento localizadas em Rio Doce (RD072) e Aimorés (RD067) não houve registro de 

violação do limite legal dos valores de níquel durante o período do monitoramento emergencial. 

Figura 36: Resultados de níquel total no rio Doce, entre os municípios de Rio Doce e Aimorés, obtidos no monitoramento 
emergencial. 
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Níquel total - Rio Doce (RD072)

Máximo Histórico Níquel total Limite DN 01/08
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Níquel total - Rio Casca (RD019)

Máximo Histórico Níquel total Limite DN 01/08
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Níquel total - Marliéria (RD023)

Máximo Histórico Níquel total Limite DN 01/08

0,126mg/L
2,28 mg/L
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Níquel total - Ipatinga (RD035)

Máximo Histórico Níquel total Limite DN 01/08

0,251mg/L0,951 mg/L
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Níquel total - Belo Oriente (RD033)

Máximo Histórico Níquel total Limite DN 01/08

0,316mg/L2,13 mg/L
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Níquel total - Periquito (RD083)

Máximo Histórico Níquel total Limite DN 01/08
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Níquel total - Gov. Valadares (mont.) (RD044)

Máximo Histórico Níquel total Limite DN 01/08

0,181mg/L
0,216 mg/L
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Níquel total - Gov. Valadares (jus.) (RD045)

Máximo Histórico Níquel total Limite DN 01/08

0,211 mg/L




